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A UNIVERSAL CONDEMNAÇÃO, PELOS 

: FACTOS, DAS RECENTES TENTATI- 

? VAS DE ESTÂOISAÇÃO DE ESTRA- 

: DAS DE FERRO. 

ENORME .MOMENTO ROFFÍCIEM DAS ES- 

TRADAS DE FERRO COM A SUA VOLTA PARA A 

GESTÃO DAS COMPANHIAS 

(| 

^ v í V ^ 

AOS ESTADOS TX l DOS 

O accumulo de aesumptos vitaes para o Estado, que tive 
de estudar nos. meus ultimes artigos, fez-mo interromper, 
durante os últimos mozes, a demonstração dos lastimáveis 
resultados a que as roceatea tentativas de exploração estadual 
dae estradas de ferro conduziram, no mundo inteiro. 

Verdade é que essas tentativas não se baseavam, como 
Mtre nós, na absurda alfirmação de poder o Estado explorar 
esses serviços com maior eíficiencia que as companliias. 

Essas iníelizee tentativas se originaram sómento das 
circumctancias excepclonaes criadas pelo estado de guerra: 
necessidade militar de entregar ao coamando do exercito o 
"contrOle" do sysíeaia completo dos transportes dos paizes 
beljigerantes; transigência forçada com os elementos operá- 
rios que ameaçavam criar perturbações anarcbistas internas 
durante a guerra, se não se cedesse ás suas reivindicações, 
BOCialisando as eetradas de ferro e augmentando vertiginosa- 
mente o numero © os salários dos seus empregados. 

As próprias cansas, essencialmente temporárias, que 
conduziram as recentes e custosas experiências curopéas e 
norte-americanas de exploração das estradas de ferro pelo 
Estado con#lemnavam,- pois, essas tentativas ao lamentável 
fracasso em que acabarann. 

v Já publicãimos numerosoe documentos officiaes a respei- 
to do mallogro dessas experiesacias nos Estados Unldçs, na 
Allema-niia, etc. Vamos continuar boje essas publicações, 
transcrevendo alguns íredbos de artigos vindos á luz depois 
dá nossa ultima pulxUcaçao sobre o assumpto. Começaremos 
pelos Estados Unidos. 

"A "Associação das Companliias dc Estradas de Ferro" 
"publicou ao dia Ití de Novembro uo seu orgam official "AME- 
"RICAN RAILROADS" um estudo sobro os, resultados obtidos 
"nos primeiros seis meses depois da sua volta á administração 
"particnlar em "l.o de Março. - Ueletivomeute a esses itens, a 
"AMERICAN RAILROADS" escreve;  

"Embora o namoro de vagões actualmeate em serviço seja 
"praticamente o mesmo que em 1918, e as estatísticas ergaui- 
"sadas pela "Commissão de Commerclo Inter-Estaduai" mos- 
"trem que durante os primeiros sete mezes de 1920 o numero 
"do toneladas do freto carregadas numa distancia de uma mi- 
"Iha íoi de S48.0»í>.000.000 ou as.a03.000.000 mais do que 
"cm periodo igual cm 1919 durante a administração governa- 
"mentaí das estradas. 

' Quando terminou essa administração o numero de mi- 
"ihas percorridas diariamente por vagão era de 22.3 e a mé- 
"dia de carregamento de cada vagão era de 28 toneladas. 

"Restltuidas as estradas ás companhias, o augmento na 
"distancia média percorrida diariamente por vagão attingiu 
"23 o|o, e o augmento no carregamento médio dos vagões 
"augmentou de 5 ojo. 

"Acbaudo-se actualment© em serviço nos Estados Unidos 
"2.350.000 vagões de carga, ©sso angmento mi cfficicncla das 
"estradas de ferro norte-americanas, consecutivo á sua devo- 
"lução á administração das companliias corresponde a mu 
"augmento de 800.000 vagões no mínimo " 

(Commercial & Financial Cbronicle, 27 de Novembro de 
1920, pag. 2.110). 
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XEN XIS-KACKETS 

do fabricante 
"Staub", a grande 
marca sulssa. São 
ractets com tensão 
extraordinária das 
cordas. 

A' venda na 

EPILEPSIA 
O AMILPILEPXICO ABOLCQAAR 

ê TOCã'tAiJo # emprcfiríido cõaj o» Oiais 
feliz&s « «urprebeudeot. 
Velas inalorcs saannijade# meaicjts do 
Brasil a do cítransefro» contra a EPI- 
LEPSIA em toJaa as caos phatei. 

& ThL.naí o Joio Battlnl resi- 
dentes cidalo e AIbíao 
Jlur^ado r.aideato nesta cornar- 
ca, tendo ©stâ1 v'onio 60U procura- 
àorís iceta cidade os doutores 

„ _ K .aurdj Vergueiro d<: Lorena e 
t-sulUdo. 'iaur,» Negreiro; . Fcd mar.aio o prazo de quinzo c. ifi para o. 

credcrts se liabllitarem perante 
os syndicos e deslguado o dia 
quato •• dn Outubro proximo fu- 

O ASTIEFILEPTICO ABOUCHAAH 
é o ui o e verdadeiro espcriiico con- 
tra cue terrível uai. 

A* venda nas drenaria» s Braulio. 
Baruel. laraut, Mcrse. • S. Soares 
(antiira Amarante). Concosaionario 
para o Brasil: Luiz Corne"io ciuendal. 
— Ca—a. 835. 

S. Bento, 83 

PAULO 

PSTITUIDAS A' ADMINISTRAÇÃO PRIVADA AS ES- 

: TRADAS MO TARDAM A VOLTAR A' EFFI- 

CIENCIA ÇÜE TINHAM ANTES DA ADMINISTRA- 

ÇÃO ESTADOAl. 

"üesde que o governo rostituiu as estradas d© ferro ás 
"emupanlmte, cs&as vão estabelecendo "recorda" do officiencia 
"cada vez naaáor quo são a meiibor Justificação da eabedoria 
"do publico quo os queria ver restitaldas á administração par- 
"Hienlar... 

•■... Uma das principies razSe# par* o augmento do tra- 
"íego conforme as estatísticas recentomeute publicadas, é que 
"a, média da quantidade de toneladas carregadas por vagão 
"augmentou considaravelixasntev passando para 29.6 tonela» 
"das em Julho deste anuo, quando, cm Julho de 1919, era de 
"27.S.., 

i "As estatísticas da CoajanlKão de Commercio luter-Es- 
".eduai mostrem que ainda mesmo em Julho as estradas de 
''ferro transportaram mala frete nesse mea do que o tinham 
"jãraais feito e trazem nova lua sobre o desenTolvimento da 
"operosidade das estradas de ferro desde qoe foram devolvl- 
"das á administração particular. Já nos referimos ao grande 
"augmento quo se obteve na média da quantidade de to-neia- 
"dae transportadas por vagão... 

"Accresc© que » média do nmoero d© milhas percorridas 
"diartecnente por vagão, que em 1919 era do 34.1, passom 
"para 26.2. O numero de vagões em condições de serviço au- 
"gmentou também para 92.8OjO, coanparado com 91.3o;o 
imo. mesmo mez> o enno passado, quando, também, a média 
"dê toneladas ^aportadas por tptan «Tíí de 769 comparado 
"com 761. 

"Um dos mais importantes resultados que as estradas de 
"ferro obtiveram foi a quesi total eliminação da congestão d© 
"trafego estações principaes. 

"QUANDO EH l.o DE HAKQO O GOVERNO RESTITUIU 
" AS ESTRADAS DE FERRO A'S COMPANHIAS, O NUMERO 
"DE VAGÕES ACCÜMTXLADOS NESSAS ESTAÇÕES, ESPB- 
"RANDO CARGA, ERA DE QUASI 100:000. 

"Na semana que terminou em 8 de Outubro, esse nume- 
"ro tinb» Sido reduzido a 41.1S5 vagões, dos quaes cerca de 
"18.000 estavam noe portos pera o serviço costeiro e trans- 
" oceânico. 

"A ACCUMULAÇÃO DE VAGÕES ACTCALMENTB é tão 
"pequena que ee podo dizor, som exaggero, quasi que EsTEI- 
"RAMENTB DESAPPARECETJ e que não existe mais nenbu- 
"ma congestão na© estações..." 

(üommereial «nd Financiai Cbroulde, Nora Torb, 
231011920, pag. 1.629). 

A FALTA DE CONSERVAÇÃO, A DES0RGAN1SAÇÃ0 

DO TRAFEGO E 0 ENORME AÜGMEHTO DAS DES- 

PEZAS DAS ESTRADAS DURANTE A ADMINIS-j 

TRAGAO PELO GOVERNO. 

0 GOVERNO DÜRANTE SÜA ADMINISTRAÇÃO DAS 

ESTRADAS DE FERRO ADGMENTOÜ 0 NUMERO 

DOS SEUS EMPREGADOS COM 21)0,000 NOVOS E 

INÚTEIS FUNCCIONARIOS QUE AS COMPAJIHIAS 

TIVERAM DEPOIS DE DEM1TTIR. 

"Desde o dia l.o do Setembro do 1920, mais dc 200.000 
"empregados foram despedidos, tendo oete pessoal sido con- 
tratado depois dc 31 de Dezembro de 1917, quando o gover- 
"no assumiu a dlrecção das estradas de ferro  

"Da data em que as estradas de ferro começaram a ser 
"exploradas pelo governo até o dia l.o de Março de 1920, 
"quando voltaram ás companhias cerca do 260.000 emprega- 
"dos foram incluídos nas suas folhas de pagamento  

"Os directores das estradas declararam que o maior pro- | 
"blema a enfrentar agora é o de restabelecer o alto nível mo- 
"ral que prevalecia, por toda a parte, antes da administração 
"das estradas pelo governo. 

"Alguns "leaders" ferroviários asseguram que os syndi- 
"catoa operários estão procurando forcar a "nacionalisaç&o" 
"do serviço ferroviário... Essa aspiração foi incorporada no 
"projecto de lei denominado "Plano de Pluiab".... 

"E', entretanto, crença gerai de qu© esse projecto não será 
"tomado em consideração, por es oppôr a maior parto da po- 
"pulação a quo o governo assuma a direcção de qualquer uma 
"das grandes empresas de serviço publico." 

(Teiegramma da "Unit©d Press", publicado no "Estado 
de S. Paulo" de 20|3j21). 

EPILEPSIA 
Tratamento com resultado» 

Immediatcs o seguros pelo AJi- 
Tir.PILEPTlfO íiAHASra, pra- 
parado oslo Instituto Medico do 
dr. Renato de Soma Lopes, pro- 
tsssur da Facnlda-de d» Medicina 
do Rio. Consultas por escripto. 
— Avenida Mem da Si n. 162 — 
RIO D13 JANEIRO. 

ESTRADA DE TERHO 
SOnOCABA.VA 

Faço publico que durante o 
tnez de Outubro proximo os fre- 
tes das tarifas movei» dcata es- 
trada serão cobrado» ao cam- 
bio do 12 dlnhclros po? 12000, 
correspondente ao augrjento do 
24 o]o nas basca da tabeüa 4A 
(sa.) e do 40 cio nas demais ta- 
be-dac, sondo isentas da taxa 
cambial as » tabeüa» 1, IA, 2, 
2A. 4, 4A. 5 e 11 (especial para 
o transporte de gado). 

Para o caft eerâ cobrado o 
augmento do 40 o|o correapon- 
d&nto ao cambio do 10 dinbel- 
ros. 

S. Paulo, 20 de Setembro ds 
1991 

c. DB PAULA SOUZA, 
Inspector geral. 

Prol. Dr. Gabriel Raja 
Docenta de CLINICA DOS OLHOS, 

ua Uaiveraidade de Ncpotea 
Operasõcs sem dor. — Adaptaçio de 

ocolos. 'fratajaenta repido 
At. Brig. Luís Antonio, 68. TeL Cent. 

2855 — H. S • ti 

EDÍTAES 

BANCO COJIJIEaCLAL DO ES- 
TADO DE SAO PAULO 

AíJgmcnto de capital 
Do accOrdo com a resolução 

da assembléa geral extraordi- 
nária do bole, convido os srs. 
accionistas a subscreverem, na 
sôde do Banco, do dia X a 27 de 
Outubro proximo, as acçCes que 
lhes competem na elevação do 
capital social do vinte a trinta 
mil contoa de réis. 

A subscripção 6 sujeita ao aglo 
preestabalecido de cincoenta mil 
réis por acçlo, devendo aer pa- 
go no aoto a primeira entrada íe 
trinta mil rél», »eado 202000 por 
conta do capital (10 010) e .... 
102000 por conta do agio. 

Os accionistas que não com- 
parecerem até aquell» data per- 
derão o direito & preferencia. 

S. Paulo, 24 de Setembro de 
1021. (Assig.) — T. B. MXJIB, 
director superintendente. 

ru.ii. íi rua Euequlel Ramos, en- 
tr. atí ruas Araújo Leite e An- 
t juio Alves, t.r iogar a nasem- 
bléa do ore iorw 
pois, a todos c credores clvl» e 
coramerciaes do falildo para to- 
marem parle cm dita aasemblta 

ideados os cre- 
ditei. organisado o «lualro dos 
credor.», apresentados balanço e 
Inventario do fcyndico a de-ciais 
papeis, tomaurdo-se conhecimen- 
to de qualquer proposta de con- 
cordata ou elegeedo-se liquida- 
tarios. Os credores poderio fa- 
ser-sa representar por credores 
por procuração publica, parti- 
cular ou teicgraphlca, sendo Ilol- 
to a um só indivíduo representar 
diversos credores. E pera que 
chegue ao conhecimento de to- 
dos, mandou espedlr o presente 
edital que será affixado e publi- 
cado na forma da lei. Cidade de 
Baurú,- aos inte dias do mez de 
Setembro de mil novecentos e 
vinte e um. Eu, Armando Aze- 
vedo, escrivão interino escrevi. 
— (as.) RODRIGO ROMEIRO. 

"Em 1920 as vias ferreas da nação gastaram, aproxhafl- | 
"daanent©, com o seu pessoal 4.000.000.000 de dollars. ^ 

"Esse total de quatro billlões de dollars é maior que to- 
"das as rendas das vias ferreas em 1917, anuo em quo o go- 
"T©rno dellas se apropriou...... Allegam as autoridades 
"ferroviárias que, se não forem reduzidos os salários, as com- 
"panbies ferroviárias brevemente terão d© abrir fajlen- 
"cia  

"Uma declaração da Associação Nacional dos eiecutiros 
"ferroviários diz: 

"Embora as vias ferreas já demittiram cerca de 289.000 
"empregados, desde o mez de Setembro proximo passado, o 
"numero deUes ainda é maior do quo antes do governo ter as- 
"stnnldo a administração daa estradas do ferro, que recente- 
"mente foram devolvidas ás companhias. 

"Accrescenta e declaração quo, duranío a administração 
"estadual, os ordenados dos operários ferroviários "sem evpe- 
"riencia" foram augmentados em 99 o'o, e que os ordenados 
"do 54.000 empregados de eacriptorio foram augmoutedos 
"em 82 0(0. (Teiegramma de "United Press", publicado no 
"Estado de S. Paulo, em 1214131). 

JUSTUS 
(Transcripto do "Estado de S. Paulo" de 17 de Julho 

de 1921). 

DV 

UM ENGANO DOCUMENTÁRIO DO SR. 

MINISTRO JOÃO MENDES A RES- 

PEITO DA NORTHERN 

"Ao eystema de administração inaugurado pelo cr. MAC 
"ADOO, na qualidade do director geral das Estradas de Fer- 
"ro quando estas passaram pa-ra a gestão do sorerno, mais do 
"que a qualquer outro íacto, deve ser attribulda a dosaitra- 
"da situação em. que as Unhas ferreas se encontravam quon- 
"do em l.o do Março p. p., o governo as rcstltuiu ás compa- 
"jihias... 

"O er. Mac Adoo fez repetidos augraeatos do salários — 
"para o que, muitas vozes, não hotrro a monor justificação — 
"o estes foram ainda augmantados por seu eucceseor. O resul- 
"tado foi que não só a folha animal de pagamento das estra- 
"das de ferro aagmonton d© 1.000 milhões de dollars, como 
"também, sob a administração e "contrôio" do governio, a dis- 
"clplina relaxou tanto quo a efíiclencia das estradas diminuiu 
"consideravelmente e teria continuado s diminuir se as estra- 
"des tivesíem ficado por mais tempo ejob a direcção do go- 
"rerno... 

"Sob a administração do governo as estradas foram tão 
"mal conservadas quo as companhias, dop-ois de aa terem res- 
"titoido, se viraan forçadas a custear as despesas enormes para 
"a sua rehabilitaçáo..." (Commercial & Financial Cbroni- 
cle, Nova York, 33|10I1920, pgs. 1.592-93). 

0 PRESIDENTE HARDING- DECLARA QUE FOI A ES- 

TADISACAO DAS ESTRADAS DE FERRO PELO GO- 

VERNO WILSON QUE CONDUZIU 0PA1Z A' RE- 

CENTE CRISE FERRO YIAR1A E INDUSTRIAL. 

"O sonador HARDING, candidato republicano á presi- 
éancia da Republica, numa proclamaçãío dirigida "Ao povo 
americano", em 24 de Outubro, fez as seguintes declara- 
Vões; 

"Desafio o Partido Democrata em res- 
"ponder a iniputação de que foi a sua ad- 
"ministraçâo que nos levou á presente crise 
"ferroviária e industrial. 

"Esso partido deixou sem resposta a 
"accusação de que a SUA MALLOGRADA 
"EXPERIÊNCIA DE ESTADISAÇÃO DAS 
"ESTRADAS DE FERRO AMERICANAS, 
"a eua politlca induetrla! e o seu erroía- 
"mento de centenas de milhares de empre- 
gados desnecessários, CUSTOU AOS CON- 
"TRIBUINTES DESTE PAIZ UM TRE- 
-MENDO ENCARGO FINANCEIRO " 

(Commercia: & Financial Cbronicle, Nova York, 30jl0| 
'lOSO. r»tr. t .np). 

Num folheto que acaba de sahir, sobre a re- 
forma do processo, o exmo. sr. ministro João Men- 
des incorreu num equivoco material, evidentemen- 
te involuntário, a respeito da nossa desapropriação. 

O eminente jurista diz, á pag. 14 desse fo- 
lheto, que a nossa desapropriação nada mais foi do 
que uma encampação antes de findo o prazo do ar- 
rendamento. 

Que prazo? Que arrendamento? 
Não somos ARRENDATÁRIOS das nos- 

sas linhas, mas PROPRIETÁRIOS, c nosso di- 
reito de propriedade não tem prazo. E' perpetuo. 

As concessões ferroviárias em São Paulo, 
e a lei paulista u. 30 que as rege, estabeleceram en- 
tre nós o regimen norte-americano, conforme o qual 
as estradas de ferro são propriedade privada. 

O sr. dr, João Mendes reconhecerá logo o 
proprio engano, folheando essa lei e as nossas con- 
cessões. 

O equivoco aliás, já foi corrigido pelo saudo-, 
so ministro PEDRO LESSA, quando no ultimo 
voto que proferiu, tornou este ponto bem claro nos 
termos seguintes: 

"A Northern foi impossibilitada de se in- 
formar sobre qual o caso de NECESSIDADE 
"publica que autorisára a expropriação. — Impor- 
"ta muito não esquecer que se trata de uma DES- 
"APROPRIAÇÃO e NÃO de qualquer OUTRA 
"ESPE CIE judicial:' 

S. PAULO NORTHERN 

RAILROAD COMPANY 

A' PRAÇA 

A Vuglo-Braziliaii Commercial & 

Agency Co. Ltd. 

mudou seu escriptorio para a KüA LIBERO BADAKO N. 
6— (Telepbone, Central 1001), onda continua ás ordena 
de seus distinetos amigea e clientes. 

Cimento — Aço — Ferro — SODA CAUSTICA — 
Folha de Flajidres — Telhas — Etc., etc. 

COMPANHIA MOGYANA DE 
ESTRADAS DE FERRO E 
NAVEOAÇAO 

TarUa morei 
Dunote o mtz d» Outubro d» 

5 921 vigorará ueita estrada a 
taxa cambial da 12 ds. por 
12000. equivalente ao augmento 
(!(?■ 40 0!0 eobre as bases das ta- 
bailas 3, 3-A, 3-B, 3-C e 6 a 17. 

cão iscutas da cambio as ta- 
beliã» 1, 1-A. 2, 2-A. 4, 4-A. 5 
A tarifas ds eaJo a Campinas. 
Campinas, 13 do Setembro de 
1031. — C. STEVBNSON. inspe- 
ctor geral. 

O doutor Itodrifio Romeiro. Juiz 
de direito desta comarca ds 
Baurú, Estado de São Paulo, 
etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou doilo noticia ti- 
verem que. attendendo ao que 
lha requareu Easlllo Mathia» pe- 
dindo concordata preventiva, de- 
cretou a failenoíe do mesmo Ea- 
ellio Mathlae qu» ê estabelecido 
com commercio de aeccos e mo- 
lhados, fazendas. armarinhos, 
etc., é avenida Eodrlguas Alves 
desta cidade, a contar Jo dia cin- 
co de Setembro corrente, data da 
petição de psdido de concorda- 
ta, nomeando eyadlcos Francisco 

LALLETfCIA DE AATOUIO 
AAIORIM 

O doutor Antonio Pinto ds Oli- 
veira, Juis de direito da co- 
marca de Vargínha. 
Fuz saber aos que o presente 

«ditai virem que, por sentença 
de hoje, decretou a fallencla ds 
Antonio A mo rim. estabelecido 
r sata cidade. í avenida Klo 
Branco, a contar de quarenta 
Ciai. interiores a gel» do corren- 
• s. Nomeou eyadico o dr. Pedro 
Lugeaio Cleto. Ficam, poie. no- 
tlflcadoa todos o» credores da 
fallencia para, no prazo da vinte 
dia.-, apresentarem ao eyndtco 
nomeado a declaração de »»ua 
créditos, acompanhada do» res- 
pectivoa título©. X''oI deslsr-ado 
o dia onze de Outubro proximo, 
í-s doze horas em a taia dos 
•indkincias do íorum desta ci- 
dade, para rcallear-se a prlajeira 
assembiéa de creiores, peio que 
são convocados a comparecerem 
a bem de seu» direitos e Inia- 
reeaes e para os fins legaes. E 
pai.;, qu» chegus «o conhecimen- 
to da todos os Interessados, man 
doa expedir o presente edital, 
que será aíflxado e publicado 
nos termos da 'ei.Vargínha, fre- 
zn de Setembro de mil novecen- 
tos e vinte s um. Bu, Orpheu 
Rodrigues de Alvarenga, escri- 
vão. o subscrevi. — VarglahA 
13 de Setembro d« 1921. — (a.) 
ANTONIO PINTO DE OLIVEI- 
R-X. 

TERRAS DO AGUAPEHY 

d*) 

EDITAL DE PROTESTO 
0 dfl7 PÜ^* 1U'J 46 da 1JI Tlara' <5;Tel **** 

Paço sabec* aos <ru€ o presen/t© edital de protesto vtretm que 
J>or 'P-arta do dr. Thecdoro More os Ayrosa mo foi a 
«esrn.nte pe^trlçfio: 

Exmo. cr. Juiz do direito da l.a vara da capital. Diz Theo- 
doro Marcos Ayrosa, que como «uicces^or do Amadeu ie Almeida 
santos, por forga daa e®ortpturae publicas de 7 ie De.jímbro de 
1904, 18 de Março de 1921, e de 19 de Setembro de 19S1, r^spectí- 
vameote la/vra^iaa nas notas do 2-o tabellíâo desta oaipitaJ, 2.o 
tabellião «a Capital fVderal e XO.o taibellião -esta ddal-. tomon- 
«e serthcw e po^suídcir dc uma parte de U-rras iita ã n: . em vs- 
querda do rio Feio ou Aguapehy. logo a,ba!xo do salto Carlos Bo- 
telho, no munteipto de Penr.apclis, desto Estado; e quo tendo-lha 
chegado ao conocotrnonto que oe si-s. Max Wirth, Henrique líz- 
Iter o outros e • estão suponsando desaaa terra» e fazendo venda da© 
mosmas como eo suas fossem; quer para rcaaiv; de ceus direitos, 
protestar contra ta«s ■posse© e allcaiaçOea, assim conto contra 
quaesquer outros que, porvecKtnra, se venham a fazer, protesta.:,- 
do, polo, Itaver ditas terra» de quem quer que seja. por medo Jtte 
competentes acçOes. Assim pof© para que niuguem aoeta alienar 
boa íi ou 'guorancia. requer a v. exa. ©e digne ordenar que. to- 
mado por termo o presente pTotesto. «eja o mesmo para todos «a 
«ffeltoa ds direito, publicado na tmptvnsa "festa capitai e na lo- 
cai. Outrof-lm. constaiuSo ao susppto. que os ©obroditu: ara êlax 
Wirth, Henrique Ilaker o outros pretendem faze ■ venda» d < .t» 
mencilo.na(las terra© a colono» aillemãe» « «uetrlacos que crtío 
chegando, requer também quo do preceuto protosto c-ijam também 
Intimados pessoalmente os coasule» alie mão e untriiu. . -jara que 

os mesmo», .-.m dsfeaa dos iuteroeíes do» cor>ci<Jad5os A sua guar- 
da, façam examinar o» títulos da» terra» que pretendem vender, 
lhes antes da aoqulislção das meamos, poupando-ihea níaim prejuí- 
zos inevitáveis e de-.idos A tllegilimidade doa vendedores. Diet. 
ao 2.o <At. V. Deferimento, (sobra uma «Btampilha estadual do 
valor do trezentoe réis). SAo Paulo, 22 de Setembro de 1921. T. 
Marcos Aj rosta. Em dita petição fcí proferido o Uu: acho teguir.- 
t«: D. ao 2.0 e A. Sim. S. Paulo, 22|9ifl21. J. Frrla. Em virtud» 
deste despacho foi lavrado o «eguinte; "Termo dc protesto". — 
Aoa vinte e dois de Setembro de mil noveesatos e vinte « om 
cartorlo compareceu o dr. Theodoro Marcos Ayrosa. e por clle 
•torante as testemur-ita© uo finai assignadas me foi d.to quo ra- 
tificava como de facto ratificado tem o proteeto consta:.;» de ©ua 
petição redro que deste fica fazendo parto integrent - cara os 
devi-i-oa fins da dúrelto. E me ipe.-liu esto '.criequo. .ido e por 
ooeforme, vae asslgnado. Eu, Eiiae Augusto Ríborrc, ajudauite 
habilitado, o escrevi. T. Marcos Ayrcsa — Heric-r de OEvclra — 
Synesio Rocha- Nada mais ss ooatÁnha em dito termo de prottsto 
do qual foi intimado o suppiicado. E para que -negue ao c&nl.e- 
ctmento do todos o© tuteressa-los, mandei expedir o presente c-i- 
tal, que ssrâ, oífixajdto e publicado na. forma da lei. São Paulo, 22 
do Setembro de 1921. Eu, Mario da Gunina Machado, c -rr- Io, o 
euíbscrevi. — JÚLIO CÉSAR DE FARIA. 

DECLAKÂÇfiud 

COMFAjmiA DriClADOHA 
PREDIAL 

24.a dlrtden©» 
A partir do dl» 29 da oorr- 

t© mec. ua «édo desta Compa- 
nhia, 4 rua da Boa VUta n, 2« 
sobrado. yag©r-©e-ã. da» 13 &s 
19 hora», o 84.0 dividendo, cor- 
reapondente «o primeiro asmee- 
tre de 1921. & razão d» rs. . .. 
82009 por acção. 

S. Paulo, 24 a» Setembro de 
1931. — DR. F. VERGUEIRO 
STE1DEL. presidente. 
FALLENCIA DF. "k. LOPES 

COÍIP. 
Arlao aoa credorea 

Faço publico qu» ae acham em 
cartorlo durante o prazo de cin- 
co dias, para seratn axam.r.ado. 
pelos interessados as relaçOes » 
declarações de credores r«..- 
pectivcs documento», e. qu# a.- 
lude o art. íS paragrapno í.o 
da lei de fallenola». Ruranto 
aquelle prazo, ca credit.» tn 
oiuidos caquella» relaqCa» poc. 
râo »er Impugoadoa, quanto 
eua legitimidade, Importanc 
ou claegíflcaçâo. A impugaaç 
será dirigida ao m. Juiz da 
vara commerclaj, por melo 
requerimento Instruído com 
oumentos. justificações ou 1 

tras provas. A aesembléa 
credores reallsar-sc-ã mo dl.- 
do corrente, &a 14 horas, no 
rum Civol, 4 rua do Thee. 
n. 2. 

S. Paulo, 21 de Setembrt 
1821. — O 4,0 escrivão. J' 
THOMAZ DA SILVA. 
CAM ABA MUNICIPAL 

DE LLMEIl 

Pagamento de Joros 

COUPON N." 21 

No escriptorio LEONIDAi 
MOREIRA (g. A.), á rua Direi- 
ta n." 7, sobre-loja (PaUcete 
Gulnle). do dia 30 do correu-i 
to em diante, será efíectnaciot 
o pagamento do vigésimo pri- 
melro (2I.•) coupon de Jarug. 
das letras do empréstimo da* 
quella Municipalidade. 

Os pagamentos effectuam-s© 
todos os dias ateis das 13 ás 
14 horas e aos sabbados das H 
ás 12 bom». 

6âo Paulo, 26 de Setemb» 
de 1921. 

—a 
CORFAJVBIA BRASILEIRA »»: 

LINHAS PAR.» COSEB 1. 
No ©eanl-plorlc da Fabrica. 4 

rua Manifeste no ST. (Ipirnosi) 
acham-se a ãlspot.'-lo dc» «rr. 
aoclonista». cs documente» «L- 
Sido» rolo artigo 147 do «l-sep- 
to n.o 434 d., 4 da Julho do IfSi 

84o Paulo, 27 de S©t<mb*« d» 
1821. — ■' DIRECTOR!/-.  
COMPAXHLL FERHOVL4RIA S, 

PACLO-GOVAZ 
7.o dividendo 

O# acolonlEtai desta Compa- 
nhin tão convídades a rcceb-:. 
de 30 dc correutô cm AlantsBd -» 
13 ás 15 hor-j, o devtder.-lo - 
suas acções. corresponder.te 
primeiro semestre do corre 
anno, 4 razão de 8 ■ 1 ao aan:. 

S. Poulo. 21 de Setembro d 
1021. — JOÃO SAMPAIO, pr:- • 
dente. 


